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“uchTvms-lpagamento adeantsdo)-Com estampilba: meu750reís.Sem estam-

pilbs: 35230 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paizes da União

, Postal, mais a importancia da estampilbs. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

portancia com ella dispendida.A assignatura e sempre contada dos dia¡ 1 ou 15 de cada mez.

Não se restituem os originaes. a .

Mala do Sul w a cobrança de dividas de valor

inferior a 100%000 reis. A

44_ O r. Raul Mendonça,

engenheiro nas obras _publicas

de. Aveiro, foi transferido para
' situaçao do governo do sr. - ~ _ - -

- _ w- - .. adirecçao hydrauhca agricola.
~ Hmtze Ribeiro nao pode ^ . -

*0!- Com o ceremomal co-
ser mais triste nem mais pe- . . .

e nhecldo, realisou-se h0je a au-

diencia regia aofnovo nuncio,

w para entrega _ de credenciaes.

  

Gem uma grande pompa e

extraordinaria concorrencia

de povo da cidade e de fóra,

pelas ruas; as janellas apinha-

das de senhoras com toilletes

pretas, realisaram-se no do-

mingo e segunda-feira as pro-

cissões dos. Passos do Carmo

LISBOA, l

  nosa. Assedia-o a guerra mais

cruel e mais justa. De to-

 

PUBLICA-SE' ÁS QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS

»W

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE__VALLE MAIOR

Noticia religiosas actos religiosos que aqui au-»lh°›

gmentam de brilho de anno

para anno.

+0- No sabbado,a concor-

rencia ás egrejas em que esta-

vam expostas as venerandas

imagens do Senhor e da Vir-

traordinaria. Os Misereres,mui-

to bem executados, sobresahin-
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PUBLICAÇÕES:Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetições, *20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes, contracto

especial. Os srs. assignantes gosam o previl

nos impressos leitos na casa.-Accusa -se a

redacção seja enviado um exemplar.

alumno do reputado collegio «Aveirense»,

e o sr. Manuel Maria Amador. o nosso amigo e

importante proprietario na Gollegã, sr. Joaquim

Mendes de Brito.

Õ Passou n'um d'estes dias em Aveiro o

sr. dr. Casimiro Barreto Ferraz Sachetti, um

dos mais importantes proprietarios n'este con 1

celho, mas ha muito residente fóra.

O nosso estimavel patricio tcncioua vir [i-

xar residencia aqui loco que sua respeilavel

'mãe se encontro restabelecida do incommodo de

gem, fOi verdadelramente 6X' saude porque [em passado

  

'dos os lados o açoitam,. e nem

já os seus proprios amigos 0

defendem. A troça¡ a affronta,

o desdobro é em toda a linha:

na camara, na imprensa, na

Arcada, nos cafés, nos centros

de cavaco, em toda a parte o

fustigam. Mas elle resiste á

tormenta, e, embora descendo

os degraus de todas as humi-

lhações, continua agarrado ás

redeas da governação do es-

tado, que leva na vertiginosa

carreira em que todos o ve-

mos ir, para o abysmo. Sal-

var-se-ha quem poder, se a

salvação fôr'coisa ainda pos-

sivel no cahos a que tudo isto

chegou_ '

' --Qo- Botaram v. v. fogue-

tes, no n.“ ultimo do Campeão,

aproposito da sonhada ponte

da Torreira. Mal empregado

tempo, tinta e papel! Vejam o

extracto da. sessão de hoje na

camara dos deputados: o pro-

prio ministro das obras publi-

cas dec1arou que «não orde..

n°11_ -..construção ,da .ponte

como 'aHirmaram varios jor-

naes, mas mandou apenas es-

tudar o local e condições em

que essa ponte será construída,

estudo que só _se concluirá den-

tro de trez -mezes, e que não

concederá quantia alguma pa-

ra a construcção d'essa ponte. »

Contem com ella os mur-

toenses; e meçam bem o alcan-

ce das palavras do ministro! ,

40- Foi o valente e ener- “

gico deputado progressista,

nosso amigo, sr. Oliveira Mat-

tos, quem apresentou hontem

na camara a representação da

«Associação commercial» de

essa cidade, contra as draco-

nianas medidas da fazenda. ,

O conselho 'de cb'ras

Assistiram os srs. presidente do

conselho e ministros da ustiça, ;

da marinha, da guerra e dos

estrangeiros. De tarde, estive-

ram muitas pessoas cumpri-

mentando monsenhor Macchi.

4-¡- Chega agora _aqui a

noticia de haver fallecido esta

tarde, em Alvações-do-corgo, s.

ex.“ o bispo de Cabo-verde.

+0- Para a organissção dos

trabalhos do congresso mariti-

mo internacional, que no mez

de maio proximo tem de reu-

nir em Lisboa, está nomeada

uma commissão assim compos-

ta: director geral de marinha,

conselheiro Guilherme Capello;

D. Fernando Pimentel, Almei-

da de Eça, Hypacio de Brion

Jervis d”Athouguia, Firmino

Pinto Basto, Polycarpo d'Aze-

vedo, Cordeiro de Souza, Jor-

ge O'Neill, Eduardo Pinto Bas-

to, Luiz Strausse, Alberto Gri-

rard e Antonio Mattos Junior.

J.

  

DR. CESAR DE Sli

r 9 azia hoje annos. A morte ar-

rebatou-o mais cedo do que

publicas, emittiu parecer fa- em de esperar e contra 0 que

voravel ao requerimento de Fi-

lippe Nery,solicitando a trans-

ferencia' de empreitada para o

edificio da repartição ' de Avei-

ro, para a firma' Vicente ?Costa

&'Cf › '* " '

h Foram solicitadas re-

parações no ed'iticio do tele-

grapho diessa cidade.

#I- O 'fDiaÍr-'z'o do governo

publicou hoje duas portarias

de_10uvor: uma ao sr. conse-

lheiro. Bento F.-de Moura Cou-

tinhode Almeida d'Eça, pelo

facto de ter elaborado uma*

memoria para contestação das

reclamações apresentadas pela

companhia da Beira-alta; ou-

tra, ao sr. dr. Alberto Navar-

ro, ajudante do procurador

geral da coroa, pela superior

intelligencia, notavel compe-

tencia ;profissional e inexcedi-

vel zelo com .que defendeu os ~

interesses do .Estado. De facto

os dois illustros funccionarios

levava a crer a sua robusta

organisação, e a esposa e fi-

lhos choram hoje a sua perda

como irreparavel, que naver-

dade é.

Exerceu aqui durante lar-

gos annos o espinhoso cargo

de agente do ministerio publi-

co, deixando no tribunal judi-

cial da comarca brilhante ras-

to da sua passagem. Era ora-

dor eloquente, difücil de ven-

cer.

Foi tambem dramaturgo

distincto, e as suas peças fo-

ram desde o nosso até aos

theatros de Lisboa, Porto,

Coimbra, e outras cidades im-

portantes do paiz, alcançando

successo.

Fez a sua estreia como au-

ctor dramatico com a come-

dia-drama «A batalha do 'Bus-

saco», que foi representada

pela primeira vez no theatro

«D. Luiz» ' em Coimbra, em

muito bem serviram os inte- junho de 1868, sendo elle um

resses- do -paiz,.-honrando os dos interpretese recebendo en-

-oo- Deve ser brevemente

tão merecidos appla-.isos.

Recordando este dia, pres-

e S. Domingos(

Foi grande o numero de

irmãos que tomaram parte na

primeira d'estas procissões, in-

do todos com bellas opas de

seda roxa. Na ' segunda, alem

dos irmãos dos Passos, pro-

priamente ditos, iam tambem

os das. irmãdades do Senhor

Jesus e Santíssimo da fregue-

zia da Gloria, com as suas res-

pectivasinsignias e as phylar-

monicas «Aveirense» e a dos

«Voluntarios» .

Aquella era acompanhada

por uma força de 60 praças de

infanteria 24, e repectiva ban-

da; sob o commando do sr.

capitão Gayo, tendo por su-

* balternos 08 BPS. tenente Aze- reira Pinto da Paixão, e o sr. João de Castro

vedo e alferes Baptista.

Em ambas precediam o

prestito religioso quatro pra-

ças montadas do 3.” esqua-

drão do regimento de cavalla-

ria n.° 7, indo,tanto n'uma co-

*mo nioutra, por entre as exten-

sas fileiras dos irmãos, muitos

anjos ricamente vestidos, com

os emblemas da paixão e mor-

te do Redemptor. Tanto os

andores do Senhor como os da

Virgem iam cobertos de for-

mosissimas flores naiuraes,

predominai'ido as violetas, e

soh elles caminhavam, com os

pés descalços e os rostos ve-

lados, muitos penitentes em

cumprimento 'de votos. Eram

ladeados, bem como o palio,

por sargentos de infanteria e

policia civil.

A's borlas do estandarte

da do Carmo, seguravam os

srs. dr. José Soares, Eduardo

Miranda, Francisco de Maga-

lhães e Marques Gomes; e ás

do da Gloria, os srs. João F.

Chrysostomo,revs. Manuel Ro-

drigues Branco e José Simões

Maio, e Antonio dos Santos

Gamellas.

O sr. barão de Cadoro,

commissario de policia, acom-

panhou, após o palio, as duas

procissões.

N'aquella levava o_ Santo

Lenho, o rev. arcypreste prior

da Vera-cruz, e a vara de pro-

vedor o sr. dr. Jayme Duarte

e Silva; e n'esta _o rev. paro-

cho encommendado, sr. José

Marques,e o sr. Carlos da Sil-

va Mello Guimarães.

Os sermões, tanto na Grlo-

ria como no Carmo oram
'w- :Mm-_ro-I'M" M

 

4 68011tadaãucammammmmu'elíi0-

sa attenção, notabilisando se

os prêgados pelos srs. dr.':loa-

uim 'Íl'avare's d'Ãrau o e Cas-

tro e Antonio Fernandes Duar-

te e 1 va na loria. ^ z

ilianto um como outro tem-

plo estavam artisticamente de-

 

corados pela mão habil do sr.

Carvalho Branco e sobrinho, ç

havendo em ambos uma gran-

de quantidade de flores e lu- , , , _ ,
: uma [esta intima, de justissimo jubilo para os teria 24, Sl'. LUIZ Amaro (l Oliveira. i

' seus, o dia dos seus annos, no domingo ultimo, W
mes.

A's duas irmãdades cabem

_ra dos deputados o parecer re- moria e acompanhamos os seus ma notavel por que celebr- -

letivo ao prejecto de lei sobre no pezar que os fere. ram as magestosas procissões, [erro

enviado para a meza da camai- w tamos homenagem á sua me- os maiores louvores pela for- "filmes“ D “ql" Mahmmmoswm Mimi“"

do os do Carmo, pela capella

do sr. João_ Miranda.

+0- Hontem, pelas 7 ho-

ras'da tarde, foi procissional-

mente-conduzido da egreja de

S.'_Domingos paraa da Mise-

ricordia o andor da Virgem

. da Soledade, acompanhando-o

extenso cortejo de irmãos, e a

i banda dos «Voluntariosm

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

~ Fazem annos:

w Hoje, a sr."l D. Luiza Georgina de Mello w

Freitas.

Amanhã, as sr.“ D. Clementina Conde

Saraiva, Lisboa; D. Maria Jose Alla Marque's

Gomes; e o sr. José Roballo Lisboa Junior.

Alem, a sr.a D. Anna da Conceição Fer-

 

wo THEODORICO

Toda a gente_ o conhece, do

norte ao sul do districto,

pela sua afamada perícia na

pesca das enguias, e até pela

, Machado, Porto

* @Tambem no dia 29 do mez passado fi-

; zeram annos a menina Guilhermina Ferreira,in-

7 teressante filha do nosso amigo e activo indus-

trial, sr. Antonio Maria Ferreira, e o sr. Egas , sua incontestavel habilidade

' i' P' t Basto a » l'cado lu ;o da 's- . w w .a .

ÉS,LT&§Í,,QÍ,?,, ' pp l a mn no urdimento das deliciosas

o REGRESSOS¡ «caldeiradas» que prepara na

Regressaram de Lisboa os nossos amigos,

sr. dr. Manuel Maria da Rocha Madail, digno

otlicial do governo civil, e seu tilho primoge-

nito, o. sr. Amadeu Madail.

ria, em dias de pasado, sobre

as aguas, a qualquer ponto

ÕL m D I b l S da nossa formosissima bacia.
' 'om sua gentil ha, . za e oares, _ -

regressou da capital a sr.a D. Eugenia Soares, ç Chamam-lhe 0 “'31 dos

viuva do prestante e fallemdo cidadão, João unhantegn7 e em verdade não

Pedro Soares. ~

l * J a a " 'l ~›

Vimos n'estes dias em Aveiro os srs. Jo- de pescar) com HS n" 'as i a

se Moreira, de Mira; dr. Dionisio e Jose' de mão e direitos, o saboroso

Moura Coutinho d'Almeida d'Eca e Joaquim - .

' peixe.
i Januario d'Oliveira, d'Estarreja; dr. Torreira r 1 _ , _

lem ldO d aqui ao Porto,1 de Sã, de Vagos; Aintonio Eduardo de Sousa,

d'Ovar; Joa uim Ferreira Rolo, d'ilnadin; a- -- *1 ° _ ,

dre Manuel de Bastos Pereira e Antonio Nuiies a &Iattomnhost a' (“Juninas etc'

Ferreira. d'Anseiü; dl'. Annihal Belleza, Abel «cosinhar á. pescador il'Avei
de Mello, dr. Joaquim Rodrigues d'Ahneida, pa- t . t l .

dre Antonio F. Duarte Silva, Accacio Costa, ro”, e em CODQUIS Ia( 0 '-011'

Avelino Dias do Figueiredo e Manuel Maria honra os louros que lhe bug“...

Amador í i a

@Esteve n”osta cidade, voltando a Coim- naldàm a (”Orôa bm” ple-

parador de «caldeiradasmbra, onde esta em tratamento dos seus padeci-

mentos da garganta, a sr.a D. Laura Mendes

Leite, gentil neta do fallecido liberal Mendes

Leite. 4

@Esteve aqui tambem o nosso bom ami- I

go e considerado recebedor do concelho de

Albergaria, sr. João de Pinho.

@Está em Lisboa, afim de prestar jura-

mento como ajudante do conservador d'Ancião,

o nosso presado amigo, sr. dr. João Augusto

i dos Santos.

@Com suas filhas, esteve em Aveiro o ca-

pitão de infantaria, sr. David Rocha.

 

Notícias militar-es

ela ultima ordem do exercito foi

promovido a major o capitão

medico, sr. dr. Antonio Marques da

Costa, que é collocado na 4.3 divi-

são, 'l'avira, como sub-inspector.

Ó Foram tambem collocados:

f @Vieram á Oliveirinha ekestiversm tam- no .editado malor de infantaria' O

jbem em Aveiro, dando-nos o prazer da sua vi- cap'lao ",0 247 Sr' Jorge CamaChO;

sita, os nossos amigos, srs. Diamantino Diniz w e DO regimento d“ mesmo D›° 0 al-

Ferreira, esclarecido direCtor do collegio «Mon- * teres, Sl'. Antonio Ferrão.

dego»; João Arrobas, nosso obzequioso corres- pane para Setubal com sua,
k

pendente em Coimbra; João de Brito Pimenta* , J'- , , __ ,_

d'Almeida, illustrado *oñicial do exercito, Ar- fam'ha? O S" Cama' Flan“? leueu

» naldo Vidal, laureado quintanista de direito; e le'cmonel da lnramm'm l la que 13“

Antonio Viriato Pereira de Moura, habil pro- 5 24 deixa o nome de official distin-
fessor, e empregado superior do lyceu central cm_

de Coimbra. .

@Tambem aqui estiveram os srs. Fernan- a _ “Ó O toque de recolher da guar"

do de Castro Sousa Maia, novo professor de mçao d'esm Cidade wPassou a se"

Frossos; acertos Alberto da Costa, do «Jornal feito já às 8 4/2 da rinite; a alvora-

de ¡amarre-tam _ da às 5 1/2 da manhã, e o render

O PARTIDAS: das guardas as 9.

Partiu d”aqui para as Caldas-daminha, Ó No “Mülange” sahiu homem

añm de abrir all¡ banca de advogado. o sr. dr.; para Loanda o 1 ° sargento de ca-

Joaquím Pedro Corrêa da Rocha- vallaria, nosso amigo, sr. Isidoro
@Partiu para Lisboa 0 Sl'. Ernesto SONGS. 3 Dias Antunes Feliz viagem

o DOENTES: °
Tem continuado doente em Lisb a sem Ó A nossa força naval é nxada

' ' i J 7 'l i “ . . , ç _

gravidadee melhorando agora felizmente, o pala O dano de_ 1904_ 1905 em

nosso presado amigo e director politico, sr. dr. 5:600 pl'açasi dlSlnbmdaS DO" l

Barbosa de Magalhães. lnate, 6 cruzadores, 2 corvelas, 19

@Com um ligeiroincommodo da garganta; canhoneiras, 12 lanchas canhonei-
tem guardado tambem o leito aqui, o nosso .bom w. n. .. . .i ,

amigo e college, sr. Silverio de Magalhães. ra”, 1 'dncnaa 4 lldnspm tes, 2 re-

ÔPassa agora melhor dos seus padecimen- ~ bocadüresy 1 vapor, 3 DaVlOS BSC-0-

tos o illustrado clinico d'esta cidade, sr. dr. las e 3 navios deposito. NO total de

Luiz Regalla. praças é incluido o pessoal indige-
o ' ~~ » ^ , w ~ ° ~ - ' ~

lista tambem melhor dos seus incommo na, que faz Dame das ¡Otaçoes das

dos de saude a esposa do nosso estimavel ami- , g

go, gr, Manuel Mam Amador_ lanchas canhoneiras e outros na-

OTem estado com um ataque de rbeuma- VÍOS em serviço nas colonias, bem o

tismo a esposa do nosso amigo e habil advoga- o como O pessoal do serviço e esco- l

do, sr. dr Alexandre Corrêa Telles d'Araujo e , - , , ç -

Albuquerque. ld pratica de torpedos e de electri-

§ ALEGRIAS NO LAR: “dade" , w , ,
Ó Pediu transferenma para m-

0 illustre commandante de infantaria 24, , o w _

sr. coronel Faria Pereira, commemorou com rante“a ?7 O 2' Sargento de "Iran“

-----_-.-_----_._

Arte
reunindo em sua casa algumas familias das suas

«Instituto portuense de' es-
. VILLEGIATURA:

Passou hoje na estação do caminho de

O tudos e conferencias» reali-

d'esta cidade, onde o aguardavam seu fi- ea 113 galeria de retratos da

egio de abatimento nos annuncios e bem assim

recepção e annunciam-se as publicações de que à

i Santa-casa-da-miscricordia do

Porto uma exposição de arte,

em que apparecem quadros

com paysagens dos nossos si-

tios.,

Diz dielles o Commercio

do Porto:

«João ;Marques de Oliveira tem

?no bello certauien quadros que ca-

racterisam bem as suas qualidades

de paisagista e que a critica, mes-

Inesmo a mais severa, não pode

* deixar de louvar. «lill'nilo da tarde»

('Ispinho); «Caminho», Espinho»,

«Rua de Aguada», Utada-ribeira»,

são télas em que se. reconhece um

pincel ainestrailo e uma excellente

comprehensão da natureza. As com-

posições de Marques d'Oliveira at-

, trahem sobremaneira a attenção do

visnante. Desenho feito, elieitos de

luz e colorido, tudo se harmonisa

de um modo ¡mtavel u'aquellas

telas dignas do pincel que as exe-

cutou.»

w Ç «Um pintor que tambem se

_ apresenta com distincção é Arthur

l Prat, como oattestam as cabeças de

¡~ estudo,as paisagense um estudo de

i animaes. li' um artista que demons-

i tra estar de posse dos segredos da

arte de pintura, apresentando qua-

dros de uma factura notavel. Im-

pressiouam bem as telas «Margens

wdo Vouga», «Carregando junCOn,

* «Manhã de nevoas», «Uma manhã

no Choupal», todos eXpressivas pe-

la transparencia e pelas tonalida-

des»

Quasi todos os outros col-

legas da imprensa se referem

com elogio superior aos qua-

dros d'este nosso presado ami-

g0 e distinctissimo artista.

Miudezas

O sr. ministro das obras publicas

ñ pensa em estabelecer commu-

nicação telephonica entre Aveiro,

Coimbra e outras cidades impor-

tantes com a nova linha de Lisboa

~ao Porto.

40- A direcção das obras pu-

blicas do districtotem ha mezes na

praça Luiz Cypriano uma porção

de calhau e entulho que destina ao

concerto da ladeira de Entre-pon-

tes para a mesma praça e Rocio.

A demora da obra e permanen-

cia d'aquillo alii, occasiona agora

transtorno para a Feira de março,

e porisso lembramos a necessidade

de fazêl'a ou de remover aquelles

materiaes.

4-¡- Reuniu hontem, no ediñc

cio do lyceu, a academia aveirense

para accorlar na maneira de rece-

ber os seus camaradas de Coimbra,

que veem realisar em Aveiro um

sarau, annunciado para o dia 18

do corrente. Nada licou por em-

quanto definitivamente asSente.

*Por proposta do digno com-

missario de policia d'este districto

foi,por tim, condecorado com a me-

dalha de valor, de prata, o guarda

OlVll n.o 39, sr. José Maria, que,

como noticiámos em tempo, sal-

vou na Pampilhosa uma creança

que esteve prestes a ser esmagada

pelo comboyo. Justo.

4-0- Já tomou posse do seu

cargo o sr. Manuel da Conceição

Rocha e Silva, notario em Oliveira

d'Azemeis.

40- Tomou hontem posse do

logar de facultativo municipal d'es-

te concelho, para que foi ha pouco

nomeado, o sr. dr. Armando da

Cunha Azevedo, esclarecido clinico

d'esta cidade.

«oo- Está marcado o dia 7 do

corrente para o julgamento, peran-

te o «Conselho regional portuensen,

da estulta reclamação que lhe foi

presente com o processo 129, em

que é reclamante Antonio dos Reis

Santo Thyrso e reclamada a «As-

sociação aveirense de soccorros mu-

tuos das classes laboriosam, d'esta

cidade.

4¡- A (Assistencia nacional

contra a tuberculose) pensana edi-

ficação d'um sanatorio em Aveiro

ou nas suas proximidades. Com

quanto aqui não haja elevações,

não será diil'lcil encontrar local

apropriado.

  



Jornal da tem-a

_ esmas no MAa.--Continua a não

" 'haver noticias da barca em

que sahiu de Lisboa, com destino

aos Açores, o capitão, nosso patri-

cio, sr. lzaac Camello.

porisso tenha havido qualquer fa-

talidade mais. A bordo iam tam-

bem seus dois filhos, que eram

”unicos.

ç Foi encontrada na .Torreíra

uma garrafa que trazia uma folha

de papel de linho, no alto e ao

centro da qual tem uma bandeira

farpada, encarnada, 'com uma es-

trella bran'Ca, e por baixo um mo-

negramma com as iniciaes a encar-

nado O. N. C. S.. Ao lado, impres-

so, S. S. «Cedric» e oseguinte es-

cripto, em inglez: «lista garrafa foi

lançada de bordo do vapor (Tedric
V

ha um dollarpela remessa d'este

papel. Direcção J. ['rodie Smith; di-

rector geral da «Cmnpanhia de luz

e tracção de Manchester», Estados-

unidos da America». Juntos vinham

dois cartões de visita, um com

aquelle nome e outro que dizia:

1M.“ David A. 'I'ogai-t, Manchester,

Receia-se

as escolas prímarlas dos dois se-

xos, de Avelãs-de-caminho, Anadia,

sua terra natal.

Ç Continua fazendo victimas em

Estarreja a epidemia da variola.

. Tambem em Pardilhó grassa

com intensidade o sarampo, que

tem feito alguns estragos em crean-

ças e adultos. i . .

§ Foi nomeado sub-delegado

do procurador regio na Feira o sr.

dr. Arnaldo Vidal, distincto alumno

do 5.0 anno'jnridico.

§ Vão recomeçar os trabalhos

de construcção do hospital da Mea-

lhada, que o mau tempo paralisara.

A madeira para o edilicio foi gene-

rosamente cedida por prOprietarios

d'aquelle concelho. E, um donativo

wde importancia e altruista.

0 A Educação attzcional clama

contra' a transferencia que, sem

mais formulas de processo, acaba

de ser dada à professora prima-

ria d'Oliveira-(lo-bairro, uma das

wmais antigas d'este districto. 0

facto representa um escandalo,

e a ninguem aproveita. Vexa a poe

bre victima dos odios do go-

verno, que presegue e violenta

quem tem a fatalidade de desagra-

dar-lhe. Para S. Bartholomeu-do-

mar, em IQSposende, foi mandada a

COBRANÇA

° stamos procedendo a co-

w branca do semestraago- *

ra findo. A'quelles dos nos-

sos presados assignantes a

quem enviamos os recibos,

solicitamos a graca de sa-

tisfazelmcs na occasiao do *

aviso do correio, afim de nos

evitarem a repetiçaodo dis-

pendio com nova remessa,

que é relativamente impor-

tante e com-a qual só 'esta

empreza soifre. E1' fineza pes

soal e relevante, que desde

este momento agradecemos.

ç. Aos nossos ohsequio-

:sos subscriptores da Africa

e do Brazil, em debito, roga-

mos tambem, como graça

especial, a remessa da im-

portancia das suas assigne-

turas pelo modo porque mais

facil se lhes torne fazêl-o,

ç pois que para alli se nao faz

~ Mala d'alem-mar e

  

Dos nossos correspondentes

raia!, fevereiro de 904.

*os ultimos dias teem pairado

no mar dos Açores violentos

temporaes, que n'esta ilha se fize-

ram sentir valentemente.

§ A companhia dramatica do

theatro «Principe-real» de Lisboa,

sob a direcção do actor Ernesto do

Valle, actualmente funccionando em

Pontadelgada, ilha de S. Miguel, só

poude realisar quatro eSpectaculos,

em consequencia de ter adoecido a

actriz Ftosa de Oliveira.

As quatro recitas agradarain

bastante, estando o theatro a cu-

nha. '

_ çChegou no dia 15 do corren-

te ao nosso porto, tendo sahido pou-

co depois,a correta allemã «Stein»

t procedente de Havana e com 7 dias

.de viagem.

v Encalhou na ilha de S. Miguel,

~ dancia de birbigão e mexilhão,

e varias qualidades de peixe w

quaes teem sido escoados.

qualidade..

*Tem havido, com a por tempo limitado, com os

descida das aguas, mais abun- denominados colonos.”

-i

Os jornaes da época e car-

tas particulares recebidas em

.e , Appareceram dum (1,68_ Lisboa davam noticia de que

tes dias,no nosso mercado, a1- d? POrtO dg Ibo saíra um Da.-

gumas lampreias pequenas, _Vw ”nega *O 00m, os denomt-

que as enchentes do Vouga nadas, 0010“” que em Hume-
_. . r -- Ci V 7 .-

trouxeram á nossa na e foram ro de 324 foram dflfembafca

apanhadas á rede miuda dos na Ilha Maurícia e ainda

4.. DOS depositos do ba_ que, ao porto de Moçambique,

°~ ~ ' ' r
calhau,sêcco na Gafanha,teem h?“am ChÊgadO Já mais 0 m¡-

sahido agora maiores quanti¡ Vw pma a:inata (10335333 0010-

d-ades para fóm_ Tem a prefe_ *nos tendo até um d esses na-

rencia devida ao seu magniti- Baídlg Já ?grega-do para a

co preparo e _á sua excellente la da eum”, e que 08'35"
peculadores havram pago ca...

4.. Tem sido abundantis_ da colono pelo preço de 18 a

dos viveiros da ria, alguns dos °

sima a colheita das w lampreías 20 pesos duros;

Tornava-se pois necessa-

ArchiVo do

Cobrança por intermedio no dia l3 do corrente,a barca ame-

do correio, e a todos consi-ricana «Bertha Grey», abandonada

gnamos aqui o devido agra- proximo dacosta daAmerica-domor-

decimento. ta' pela sua tripulação, em 27 de

" novembro passado, com um carre-

gamento completo de madeira.

V Ha muito deixou de trabalhar

 

“Campeã0,,

 

no Mondego. E' tal a far- _ _ _ f

tura, que em Coimbra an“? rio commumcartaesactosaos

tas a 500 e 600 reis cada uma.

NOW-Hampohire U. S. A.»

O possuidor d'estes documentos

pobre senhora, que tem a sua ca-

sa, o marido e os filhos em Olivei-
faz d'elles entrega na capitania do

porto de Aveiro.

Ó NOVA ;aum-O sr. presiden-

te da camara, 'tambem vogal da

Junta das obras da barra, tenciona

apresentar por estes dias, na pri-

meira sessão d'aqnella corporação

local, O projecto da abertura d'uma

rua no llhote, continuação da ave-

nida Bento de Moura, terminando

ao fundo, no esteiro da Fonte-nova,

por um caes de desembarque para

os generos que pela Pia se desti-

nem ao mercado dos 28, e porven-

tura ao annual de Março, quando

um dia venha a transferir-se do

Rocio para alli.

E' obra cujas vantagens não ca-

recem de encarecnnento. Só a des-

truição dos pardieiros, quasi inde-

centes, que alii ha, e onde a ma

educação dos cocheiros se faz sen-

tir todos os d-Ias,e um serviço de va-

lor,-com que aproveita a moral, aw

decencia e a ordem publica. Não

podemos deixar de louvar e de ao

plaudir a lembrança, de que resul-

ta beneficiaçào até para a hygiene

do local. A junta da barra presta

um serviço de utilidade reconheci-

da, e o iilustre presidente do se-

nado aveireuse junta mais um me-

lboramento aos que ao seu esforço

a cidade deve jà.

' ç INSTBUCÇÃO.-_-- Foi provido

temporariamente na cadeira d'ensi-

no primario da -freguezia de Ave-

lãs-de-caminho, O sr. Joaquim Ro-

drigues das Neves.

, ç TAXAS POSTAES -7-As taxas

para a emissao de vales internacio-'

naes na cor-rente semana: franco7

223; marco, 2.74; dollar, 1255250;

sterlino, 42 3/46.

§ CRUZ-VERMELHA._O sr. du-

que de Palmella connnunica-nos que

a -commissão central da sociedade

portugueza da Cruz-vermelha resol-

veu dirigir um appello a imprensa

do paiz, solicitando o seu auxilio

para a iniciação de uma subscripção

publica em favor das victimas da

guerra russo-japonma. Qualquer do-

nativo para tao humanitario lim se-

rá. irmãmente distribuido, por me-

tade, entre os Comites centraes da

Cruz-russa e da japorieza. Na sede

da sociedade, praça do Commercio,

ra, e a quem surprehendeu semi-

lhante prepotencia. 7

Não ha ja segurança para nin-

guem; nenhum funccionario tem ga-

rantido, n'este regimen inclassilica-

vel, o direito a manutenção no lo.

gar que exerce! Que serie de vio-

lencias se teem praticado ultima-

mente!

§ EXPonTAçÃo.-Continua em

larga escala a exportação de gados

dos nossos sitios para o consumo

da capital.

§ Por intermedio da camara

municipal foi ante-hontem expedi-

do um wagon com magníficos bois

§ americanos-_No domingo te_

ve aqui logar o do llhote, que met-

teu gados vacum, lanigero e suino,

este na maior parte. Fizeram-se

compras e vendas importantes,

sendo em geral o preço pouco ele-

vado.

ainda. Os

de_ Aveiro.

§ Amanhã tem tambem logar

preços regularam pelo

o mensal de Eixo, que costuma ser

animado, mettendo além de gados,

generos diversos.

§ EM TORNO DO CONCELHO.--O '

movimento do apeadeiro de Cacia

no mez lindo: vendeu 1:184 bilhe-

tes e recolheu 1:017, rendendo a

importancia de 1566900 reis. Em

egual mez do anne passado produziu

11613500, havendo um saldo a fa»

vor d'este anno na importancia de

!10:35.00 reis. O zeloso encarregado

do apeadeiro continua, entretanto,

dia-com o ordenado de 500 reis

rios!

4 RECENSEAMENTO ELEITORAL.

_Estão ja impressas as listas ou

relações dos cidadãos inscriptos co-

mo eleitores nas freguezias de Ara-

da, Cacia e Eirol.A 1.a liceu com o

n.O de 358 eleitores,mais 3 dO que

no anno passado; a 2.a com 501,_

menos 62 do que n'aquelle anno; e t

a 3.a com 82, como tinha então. A

differença em Cacia provem do

grande n.° de obitos que houve de

então para ca. .

§ Caça-As ondas, fostígadas

pelo temporal, teem continuado a

arrojar a praia grande quantidade

E' incontestavelmente o melhor que se publica

no estrangeiro para 'o nosso paiz. Eis o sum-

mario:

o w w . p . , a

' ntoressantissumo, o n ° agora chegado do Mun- ~ a mai/h““ que eX'SLejla (loca (les

do elegante, correspondentes 20 de fevereiro. ta Illla para a extracçao das 81'6138,

por motivo de avaria e velhice.

Q Consta que brevemente sera

«Madame Curia, por X. de Carvalho;cor- ligado O P'quele dialfandega com a,

reio da moda e elegancia, por Me'sdemoiselles capitania do porto, Observatorio me-

Amelia e Herminia de Souza; Mademoisello

Luiza Ey, por Xavier de Carvalho; «Elim .,.n,

por João de Deus; os nossos figurinos e borda-

tereologico e casa de habitação da

austeridade marítima n'esta ilha,

dos, por Mesdemoiselles Amelia e Hermínio de f «por meio de linhas tBlephonicaS-

Souza; entre nos, pela condessa Valentina; o ç Parece, por telegramma par-
dr. Jorge Tibiriçã, futuro prosnleute do Estado “Omar, que visitará OS Açores, em
de S. Paulo (Brazil), por C. R.; vida mundana

parisiense, por Hermínio de Souza; Portugal,

apreciações o impressões de jornalistas estran-

geiros, por Louis Fauche; a guerra russo-japo- ~

neza, por Luiz Coelho de Castro; monumentos

de Portugal; a sala. arabe na Bolsa do Porto.

por Eugenia de Medina; Paris; Portugal (Bra-

zil); a nossa carteira, por Rigoletto.=Mnsica:

«Colhendo rosas», valsa para piano, por Bons-

tret.:Gravurar: Mademoiselle Elisa de Bare,

actriz do Scala, na capa; Madame Curie, Ma-

demoiselle Luiza Ey; o dr. Jorge Tibiriçá, futu-

ro presudente do Estado de S. Paulo, Brazil;

Louis Fauché, jornalista; monumentos de Por-

tugal; a sala arabe na Bolsa do Porto; Vinte e

sete modelos de modas comprehendendo: toilet-

tes de passeio, baile,.recepção, visita, ceremoa ¡

oia, blusas, costume trotteur, chapeus, etc.; oito 7

à No dia ¡mmediam realisou_ desenhos de bordados e outros trabalhos com»

_ _ _w prehendendo a continuação d'um alphabeto es-
se o da Palhaça, mais concorrido tylo Renascença; tapetinho para candieiro; no i

wmes para lenços, etc., corbeille para. costura;

coroas de marquez e cavalleiro; canto para len-

» ço.=F.›tha :implementar colorida: toilette para

passeio e corpinho“bolero.

OA Caça--Podemos ,noticiar a publicação

de mais um n °, primoroso como os anteriores,

d'esta revista de sport e de agricultura, tãojus- *

tamento apreciada entre nós e no estrangeiro

onde as suas cougencres a não excedam. Papel

magnifico, impressão a cores muito original e

artística e uma variedade de assumptos de_ que

o seguinte summario da conta: Veriados de co-

junho ou julho proximo, o sr. con-

selheiro João Franco

rico, fevereiro de 904.

Um violento incendio destruiu

completamente o elegante predio

em que se achava o estabelecimen-

to de fazendas e mercearia dos srs.

José Maria dos Santos a Serpa, na

Praynha-do-norte. Fera dos habitos

d'aqui, quando o signal de alarme

foi dado, seriam 7 horas e meia,

ninguem se achava no estabeleci-

mento, que, em geral, estava sem-

pre aberto até uma parte da noite.

O fogo começou no 1.0 andar, onde

existiam os depositos de fazendas e

escriptorio. Os visinhos, mal tive-

ram conhecimento do desastre, ar»

rombaram as portas gritando por

soccorro, mas porque o vento so-

prava rijo, alimentou o fogo, que

lambeu n'uminstante todo _o esta-

belecimento. Os srs. Santos d: Serpa

tinham-n'o seguro em trez compa-

nhias: «'l'agus», «Commercial» e

«Occidental dos Açores›,e esses se-

daram a Oñ'ereóel_as pelas por; governos frances e Inglez, a.

' fim de que dessem as ordena

necessarias para que taesirre-

gularídades se não repetissem.
simas mangas de soda para o bico

«Aveirensem FABRICA DO GAZ. Em 0mm“ de 17 de, “O“
g V911]be de (301111131111108 O

 

chegou nova remessa de ñninis-

  

a

INGLATERHÂ E

PORTUGAL

(Continuação)

N'estes termos foram ex-

pedidos, aos governadores das

'nossas possessões, as mais ter-

minantes ordens para que taes

nos dominios da côroa portu

gueza e bem assim não fosse

permittida a sahida de negros,

das partes das províncias, se-

não em conformidade das leis

e regulamentos, então em ví-

* gor, fosse qual' fosse o pretex

to com que essa sahida se pre-

tendesse realisar. '

Por essa occasião se pro-

híbía, pela maneira mais po-

sitiva, que o «governador ge-

ral permittisse o embarque de

negros, sob pretexto de serem

ajustados como trabalhadores

livres para irem servir tempo-

rariamente em outros paizes,

i satisfaction Witt

tl“t'ampeão., litttrario &soientiliconrinistro inslez. em Lisboa."
ter dado conhecimento ,ao seu

governo do pedido feito pelo

governo portuguez e bem a8-.

;sim das providencias por este

adoptadas com o 'tim de ter-

minar com a exportação de

negros das nossas colonias e

í terminava esse officio pela for-

t” ma seguinte:

contractos não foram realisados ? «Yhave reccived Ílís Lord-

ship's instructions to express

to your Excellency the great

Which ller

Mage=.ty's governament have

learnt the human and vigo-

rous measures taken by the

Portugueze Governament in

this matter»

Por seu lado o governo

francez tambem o communi-

cou ao commandante da es-

tação naval franceza--capitão

de fragata Méquet comman-

dante do brigue da marinha

imperial-:.-Le Genie,=qne em .

julho de 1857 dizia ao gover-

nador geral da Províncias de

ça, por Furtado de Mendonça; perfil do dr. Fur- guros São "espemivameme de 7 00H- t

tado de Mello (Foz d'Arouce), pelo dr. Paulo tos, 2 e quinhentos e 4 contos,

por isso que o' contrario ím- Moçambique: «Que o governo_

portaria na realidade concor- francez sempre esteve conven-

Cancella; as matilhas de galgos e podengos do * moeda forte_

solar da Graciosa; os caçadores de coelhos de

Vionna-do-castelto, Torres d'Oliveira; Antonio
Ç A lavoura emprega agora os

Recorte, por Alvaro Mayer, com excellente re- seus melhores CÚÍÚaÓOS na PBSÍoaU*

rer para a continuação do tra- cido de que era permittida na

trato, um curro de touros e o ultimo que tou- ração dos vinhedos. O concelho da

reou no Campo-pequeno; o cão de rnostra, no- Magdalena vae na vanguarda, apl-e-

tavel estudo sobre os perdigueiros, polo dr. Hen- - ç
t Í , l C c S-

rique Anachoreta, profusam ente illustrado com t sentando a nova enche' “a um d

types de cães desde o XIV seculo; caçada no w pec“) promeilegor-

Sorr'a-da-estrella, pelo conselheiro Brandão de AS egregas protestantes da

Mello; canil da Caça, pelovisconde del'orto-for- Calheta e Piedade chamaram de

moso; echos variados sobre caça, doenças dos e 1, _ U_ t . . .

cães, automobilismo, etc.; IL. G. C. P., extracto Ponta delbada um miss'onarm da

das inscripçoes; Deodoro, cavallo de pouco san- sua religiao Para combater as pre'

gue; uma erra no Alemtejo, phot. da sr.'l con- dicas de oradores mandados para

dessa da Esperança; o cavallo Basquilha, Mal- aquellas localidades por O sr_ bispo

tez, de D. Francisco Castello Novo; carneiros w da dioceqe _

sementaes, do sr. Eduardo S. Martha (Andaluz) * . t " 7 .

e o automovel do sr. conde de Beiros. * Alguns Padres da Ilha adhe'

00 Occidente-Recebemos o n.” 905 d'es- rem ao partido catholico projectan-

'perante os tribunaes da Ilha

fico da escravatura, transpor- referida província a saída de

tando dos sertões aos portostrabalhadores para as suas

os escravos, para os especula- Í colonías na condição de liber-

dores venderem os seus servi- dade em que elles os manda-

ços aos exportadores, illudin- va' levar; e que lhe dera ins-

do-se assim as disposições dos trucções para fiscalisar pela

decretos de 10 de dezembro de sua parte essa saída, a fim de

1836 e de 14 de dezembro de l que se fizesse inteiramente se.-

185 L» gundo os regulamentos, e de.

Dizia-se ainda. «que de » modo a não poder provocar a.

certos processos instaurados menor censura ou queixo“

Accrescentando «Que o

da Reunião, constava que osw seu governo se tinha entendi-,-ta exactlente revista., que ha ja ?6 annos se pu-

blica e »e justamente admirada de quantos a ve-

em. Uma parte do seu interessante summario:

chronica occidental,por D.J.da Camara;as nossas

gravuras, onde com justa precisão se refere a ,

do manifestações para as proximas

eleições.

Sal e pescas

negros procedentes de Mada-

gascar e do continente africa-

no, tranSportados como colo-

dido com o de Inglaterra, e

que este não por-ia o menor.

obstaculo; mas que como o g0--
mar continua fechado á ex-

ploração. A' monsão favo-

moderna cidade da Beira e ao novo nuncio apos-

tolico de Sua santidade em Lisboa, monsenhor i

Macchi; A Magdalena, de Fernandes Caldas; ge- ,

_nos para aquella ilha, foram

recebem-se em todos os dias, com

excepção dos domingos, os donati.

de caça do mar, que e vendida

aqui e nos mercados de llhavo e

neral Schiappa Monteiro, por Antonio Cabreira; Pavel de ha (1138, em que Be

Antonio Joaquim Aranches, por Caetano Alber- w deram lanços na Custa_n0va,

vos individuaes ou collectivos.

4' #.EM TORNO Do msrarcro.--O

sr.. Vicente Ferreira Sucena,'ha an-

nos residente no Rio-de-jaoeiro, w

vae mandar mobilar _a sua custa e

prove-r de todo o material d'ensino, l
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&amorosos-Do “CAMPEÃO -DÀS PROVthllSn _ ,

k * ^ - *ginquos, meus illustres ami-

gos, disse, mas nenhum d'el-

les possue um dromedario que

se compare a. este. E' um no-

bre animal! Ser-me-hia per-

mittidoinformar-me da raça

d'onde provém?

Pardeihas.
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dos como vós de Daizes Ion-

Balthasar respondeu lhe, ~

Ao_ terceiro dia de'jornada, depois do que pensou em des-

o pequeno. grupo fezaltoícêr-cançar, mas Ben-Hur, mais

to; «Abandonadom excerptos de um livro ine- *

dito, esboços psychologicos do sr. M. Mendonça embora de pequeno 173101', 8110-,

w d'Oliveira; politica em Portugal, pelo sr'. l).
a cede tor ar-s e im r i avel

Francisco de Noronha; «Azul», uma bella criti- ~ u n e p at c

 

Que boa nova? j quantidade de,

ca ao recentelivro de versos do sr. João Be- i P310 mau eStadO do tempo e

*lard da Fonseca; Natureza e seus phenomenos,

porAntonio O. Machado; o mez metereologico;

Zazubrina, de Henrique Marques Junior, etc.

pela destemida ventania que'

bateu a costa.

t, í

_Appareceu um homempouca volta.

no deserto, umsanto,cuja bôc- -Que préga então esse

ca está cheia de palavras sin- homem?

gulares, que fazem profunda .

impressão em quem as ouve. opinião de todos, nunca nin-zareno senão um arauto do

nosso rei? Exclamou Ben-Hurt

*Uma doutrina que, na

Chama-se João, é nazareno e guem ensinara em Israel. Fal-

filho de Zacharias; afirma que la de arrependimentoe de bap-

é mensageiro enviado para Iismo. Os rabbis não sabem

annunciar o Messias.

Até Iras escutava de ouvi-

ca dormeio dia, na _margem

do* Jabok, n'um [sitio ' onde

uma centena de pessoas, qua-1

si todas . originarias da , Beréa,

descançavam .com ,ougadorMal

os -reoemvíndos se apearam

das montadas, um'd'elles vein-

lhei offer'ecer de beber; Eme

quanto lhe" agradecíam o ho-s

memolhava com' admiração

para. o camelo de Balthasar. '

'-Chego do Jordão onde

bai, actualmente,via_¡antos vin-

curioso, proseguiu na. conver- do attento o que esse homem

nação. relatava.

_Em que ponto do rio se _Corre que João passou

encontram esses estrangeiros? a sua vida, desde a infancia,

interrogcu. v

' _Em Bétl tabara.

n'uma caverna ao pé de En- .

Gedi, continuou, orando e le-.do Senhor!

_Era outr'ora um váu vando uma existencia mais se-

que pensar d'ellee nós não

estamos mais adeantados. Al-

guns teem-lhe perguntado se

é Christo, outros se é Elias,

a todos responde: Eusoua

voz diaquelle que clama no*

deserto: Aplanae o caminho

No mesmo instante, os

pouco frequentado, não com- w vera ainda que os essenios. O companheiros d'esse homem

prehendo o que lhe deu de re- i povo vae ouvil~o pregar, e eu .shamaram-n'o e como se pre-

pente tanta. notoriedade.

_Veja replicou o estran- do.

geiro, oue não sabes ainda a;
'O

-D'onde Vem esse povo?

boa nova.

fui tambem como todo o mun- parava para se retirar, Bal-

thasar exclamou:

-Bom forasteiro! Infor..

-- Voe para lá enorme rua-nos, peço-te, se encontra- cedo, filho de Hur,recommen-

* tractos de ajuste de serviços,

gente e bem remos ainda o pregador no si- dou o veIho,

tio onde tu o deixaste?

* bars.

dirigindo-se a Iras a quem con-

siderava já como mais directa-

mente interessada na vinda da hora, os

verno portuguez não permit-

tia que os seus navios os fos-

sem buscar a Moçambique, el- ~

le lhe assegurava que que não

havia de ir nem um só.»

Parecia partanto que esta

questão estava terminada. e

para esse fim comprados aos

mercadores indígenas pelo ara-

be e outros especuladores, os

quaes os venderam aos comis-

sarios da Ilha da Reunião, fa.-

zendo-_se n'esta transferencia

certos papeis chamados con- *que jamais um_ navio francez -.

se dmgma ás nossas posses-

 

o Salvador pôde'

_ apparecer antes de nós lá che-

-Encontram em Bétha- -

_Quem podia ser esse na»

-Veluo-hemos amanhã..

No dia seguinte á terceira

viajantes 'depois de
mysteriosa personagem que contornar o monte de Galaad,
seu velho pae.

pondeu, erguendo-se com uma

vivacidade de que ninguem o

teria julgado capaz: t

de Ramoth de Galaad e não

se demoram muito tempo a Baltltasar, disse Ben-Hur,eis-
COHVBI'SHP.

desenvocaram n'uma chame--

ca arída, a leste do rio sagra-

do. Em frente d'elles avista-

va-se o extenso limite .da ,pla-

nície de Jericho, que se des-'

enrolava, ensombrada por ve-

Todavia foi elle quem res-

-s Partamos immediata-

mente, não me sinto fatigado. lhas palmeiras, até o pé da¡ .

Acamparam á noite a oeste collinas de Judá.°

-- Regosija›te excellente

A
i nos chegados ao váu de Bé-

.__|)¡-,g(-|'-:ennn,~t 'evant'ir-nos tllabara.

(Continua.) "



sões ultramarinas com o fimdinario revelam as bondades

de_ contractar e carregar ne- dos seus nobres caracteres de to, todo-~embuçadoem _um va-

homens honrados, e onde vul- rino, que parcela andar per-
I'OB.

g Não sendo necessario,para garmente, se arrisca dinheiro,

o fim que temos em vista, des- a depositar, fielmente, o obolo

envolver '.oiupletamente esta j da caridade. E assim vão pas-

qnestão, limitar-nos-hemos a w sando os dias e as noite aquel-

d'izer que em 26 de outubro les que, cansados pelas fadigas

de 1857 fundem¡ no porto de quotidianas do agro labor pro-.-

Moçambique a. barca france- curam passar momentos feli-

za Marie et Uaroline,procedeu- zes na sua vida toda virtude.

te do Ibo, aonde havia sido de- A noite estava envolta em

tida por ter a bordo todos os densas e aterradoras trevas.

indícios de que se propunha Quem assomasse ás janel-

eñ'eetuar alli um carregamen- las, .hermeticamente fechadas,

' to de negros, destinados á ilha divisaria, atravez da' *penum-

da Reunião. _ bra ,da noite, um' vulto d'ho-

Em 5 de novembro do mem que, embrulhado em um

mesmo nuno entrou tambem varino preto e com o capuz

no porto de Moçambique uma i enterrado na cabeça, caminha-

ontra barca franceza Maris va'rom passos vagarososein-

Stella, procedente do-Ibo, e* certos,sempre encostado aos

ahi detida pelas mesmas ra-predios, por alguns estreitos

zões que haviam dado origem l beccos, tentando, mas em "vão,

á detenção da Marie et Ca- na sua mística meditação, des-

roline. . vendar ou ao menos compre~

Aos capitães d'estes doishender o, cada vez mais obs- i

navios apenas foi “exigida uma euro, inigma social. Não ha

declaração de que não clico-duvida, que a sociedade mo-

t'uariam carregamento algum, ^ derna constitue os dados diuin

de negros, procedimento este problema de solução impossi-

que apenas visava a paten- vel; pois, quanto mais se ten-

tear bemao governo francez ta fazer luz sobre elle, tanto

a correcção e delicadeza com 'mais se embrenha nas noites

que o nosso governo desejava inlindas da crassa ignorancia..

tratar esta' melindrosa ques- E' que a santa ingenuidade e

tão. i ' a cavalheireiresCa 'sinceridade

L. de Vasconcellos Dias. qnt* deram » glorias a patria,

Jornaldefóra

os jornaes estrangeiros acerca

da guerra:

Segundo infi'irma um velho e

E aquelle mysterioso vul-i

(lido nasisuas meditações por

esses immundos beccos?

Era o ,Sol _

Que estariam elles, os noi

vos astros, a combinar?

Ignorrro.

O añlhado de de v. ex.'

RASEC.

Mala da Provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Aguada, 1.

A Desperto do lethargo em que me

tenho mantido, á falta de noticias, para

lhe dizer que mais uma vez os presos

do Surdão arrombaram 0 presidiu, fu-

gindo 2, o Cardoso e o Vieira, que fa-

ziam parte da temível quadrilha do

Salta quintaes. A evasão fez-se sem_que

as sciitii-iellas dessem por isso. Ainda

fugiu outro pre-so, contra qurm uma

das sentmellas disparou a espingarda,

conseguindo assim captural-o. O dele-

gado do procurador regío telegraphou

para toda a parttiedindo a captura dos

fugitivos. -

° O tempo .melhorou, :retirando-se

porisso os trabalhos nos campos. .

0 0 Aguada tem descido Consule-

ravclmente d e volume. .

0 Tambem por cá o temporal fez

grossa avaria.

CBOil' 1-

Pelas 4 horas da ¡nanhá de sabba-

do ultimo, eli'ectuou-se na parochial

egrcja d'esta freguezia, o consorcio do

nosso amigo, sr. Joaquim Rodrigues da

Silva Gomes, de Cacia, com a sr.' D.

Emília Nunes da Silva. Era este o casa-

mento a que nos referimos na penalti-

ma correspondencia, que a proprla fa-

milia ignorava. _

Tanto o noivo ç como a noiva per-

tencem a familias das mais respeitaveis

d'esln freguezia. Partem por estes dias

para Lisboa, onde vão passat' parte da

 

distincto' official russo,a táctica que

vae ser empregada pelas tropas

moscovitas na Corea assimelhar-se-

ha á dos commandos hoers no

Transwaal. Não haverá lucta de

conjuncto _de grandes forças russas

contra as japonezas no territorio

coreano; essa principiará na fron-

teira da Maudchuria e na margem

norte do Yalu. Mas os cossacos,

que constituem uma especie de ín-

fantería montada, saberão habil-

mente aproveitar a inferioridade

da cavallariajaponeza e, percorren-

do a- península coreana em peque-

nos e intangíveis destacamentos,

invadirão pouco a pouco todo o

paiz, deslisando entre os corpos de

exercito japonezes,

víveres e, emflm, movendo contra

elles uma verdadeira guerra de

guerrilhas.

44- ,No exercito japonez ha

uma cathegoria de soldados identi-

ca á dos soldados lavradores do

exercito remano. Recrutados exclu-

sivamente entre os trabalhadores

agrícolas, fazem um anne de servi-

ço, findo o qual cada soldado rece-

be do governo uma porção de ter-

reno com o encargo de arroteál-o

e cultívál-o emseguida. O soldado,

que deve ser casado, recebe um

subsidio do estado a titulo de adean-a

tamento. Ajudado pela companhei-

ra, que o secunda nos seus esfor-

ÇOS e se emprega em varios servi_

905', em breve chega a conquistar

o bem estar. Então o campo torna-

se prepriedade do soldado e o ci-

fustígando-os t

quanto possível, cortando-lhes osw

«seata ao Himalaya, tencmnando d'es-

mindo-lhe a sua satisfação e desejo o ligado encheu duas dornas”. A ar-

de que o reino de Portugal marque mação que o apanhou foi a da For-'

uma era de prosperidades e ventu- tahua. 'fem de peso mais de 50 ar-

ras e que esta se perpetue por lar- robas.

gos annos. Conclue agradecendo a P w _k ñ

hospitalidade com que elle e seus í o 9.a Impren..

antepassados foram acolhidos no com O n_- 26¡ c?“'espondente

nosso territorio indiano. E' datada l a domlngo ultimo, interrom-

de l de janeiro do Corrente anno,

8m BSP“ ..ii Hlll llZ 'l'a e. a o o ~

( p g l ~ mos. Tmha uma orientaçao
40- No verão passado os ir. h .

mãos Cetigax e os esposns Wurk- One““ e era 11m ¡lequen0jor-

menu bateram O «record» da as. “al bem fell“.

censão ás inontaiihas. Depois de 40- A typograpliia da

estamonarem durante um mez a Murtosa passa para Ilhavo,

uma altura de 4:200 metros, por * .

onde, por estes dias, deve
causa do mau tempo, foram ascen- 1 1 1. j w

(lendo a 4:800, 5:200 e 6:000, che- Ver il' "Z publica a folha de-

gando, finalmente, aos 7:13¡ me- fensora. dos interesses do vi-

tros, resistindo ¡nagniflcamente ao sinho concelho, 0 Jornal' de

frio e à depressão atmospherica 15h t ~_ ' avow ue tem a rednc ao es-
N'um só dia elevaram-se 1:200 me- l q ~ ç 4 '

tros, o que desvirtua as affn-mações d ç 1. . _

de um celebre alpinista inglez, que e “fu-lento_ all'a e “direcção

dizia ser impossível subir mais de súperior do brilhante clinico,

300 metros por dia. Se bem aquel- T sr. dr. Samuel Maia. Damos-

la altura sela a mam" até ao Pre' lhe as boas vindas desejando-
sente attingida pelo pe humano, Os ,h ~ .

. '. . e ' T t _

referi-dos ascenslomstas pensam em luisa e Vamu”“ em““

emprehender este anno nova pas. 018o

*_-_-+-_u

ta vez chegar a 8:840 metros so- , da d'Oliveira d'Azemeig, Ongs..

bre o nivel do mar. _ i

4-¡- A sr.' Daniel llnunings, , 9 .
. _ . duosas r r ~ w w

presnlente do «Board of ladies ma- w :fe cnc!“ qu? mam

nagers'n, pediu, por intermedia do uma vez “z a” campeao'
' ', _° . j u ' ' V

_ J JU', J a 1“, wO' l .ministerio di lltplli'lll (strangel w «campeão da.

ros, que sejam convnlndas asda- ~ províncias»

mas portngns-zas a Cllllt'tlf'l'Pl' à ex- Da Independencia JAS/uma_

posiçao de St. Inuits com os seus Campeão da, pmvmcm_me nom pm_

peu' por algum tempo asua'

clarecida de alguns rapazesl

“Jade mei, dadão lDlJlll tornou-se n'um pro

~ Ensaios

 

O SOL E A. LUA

(Dedicada á Exa Senhora D. Maria Luiza)

i -em-

Osol descera ao seu occaso,

l immerso em um lençol de

rubras nuvens. A, lua, sua es-

posa, a melanúolica rainha

das noites, subia .lenta ema-

gestosamerite para o seu thro~

no de azul ferrete, arrastando

garbosamente a' longa cauda

do seumanto de luar, crave-

ja'da de phosphorescentes crys-o

tuas.. E, cá» em baixo, em se-

cundaria esphera devassallos, *

prestava-lhethomenagem, os..

.solidão das montanhas,

nas eras idas, são eclypsadas

pela cynica hypocrisía dos ho:

mens d'hoje.

Esse vulto era o de um

pobre flabiano que prefere a

tristeza, na paz tranquilla da

aos

frios sorrisos e ñcticias ale-

grias nas grandes reuniões em P

que tudo é futil, em que tudo

é uma mentira. Chaiuem-lhe

misnntropo, embora; mas a soe

lidão não corrompe, santifica;

não arremessa ao monturo da

degradação criminosa, não;

mas sim alevanta o homem aos

ceus da resignação e' encami-

nha-o para a estrada do bem.

O seu coração, ferido já tan-

tas vezes pelo punhal do in-

culando a limbria do_ seu. fortunio e pela barbara ingra-

manto real, um cortejo mages- tidão dos homens, suppliea-

#toso d'agigantadas móles de va-lhe,religiosamente_ que se

plumbeas nuvens que, dissi-affastasse 'd'esse antro medo-

muladamente, toldavam os'nbo que 'tantas victimas tem

ceus, privando,invejosas, a ter- produzido e onde muitos, fan-

rada redemptora luz do seu

eterno satellite. As noites tor- cípio levados por uma simples

naram-se gelidas, e a_ brisa, e innocente curiosidade, '. mas

que ante.. capricha-,wa em ter...w por fim arrastados_ pelo lman

nas carícias e sorrisos, esprei- d'um habito irrealstlvel, vão

tando os alegres ranchos dadepositarjielmente o obolo da

apaixonadas amantes nos seus l virtude. Que não frequent-asse

idyli'os d'au'ior, nas margens o Chiado, lhe ,supphcava 1n-

da nossa esbelta eí'ormosa ria, cessantemente, pOIS que essa w

irregularisa-se,, torna-se in- moderna escola só deveria per-

constante e; traiçoeira, conver- tencer aquelles que desejam,

tendoas ondulações perfuma- 00m distinção, completar o

das, do seuhalito brando de carso da nova artede .corte.

ha pouco, em medonhos tufões O vento brÓamia Impetuov

d'aquilào raivoso,quetndo ten- Semente, a poeira revolVIa-se,

ta arrastar~._;na sua jornada. de elevando ao ar grossas e g1

fera-zgdestruição. A cidade es- gantescas nuvens, a ria., re-'

tava em silencio, ouvindo sub- voltada, arremessava-se furi-

missa os do'l'oi'osos queixumes bunda contra 08 pequeninos

dosi'namorados. * e innocentes bateis e contra

Em Vigiado mau tempo, o caes, parecia' querer destruir

todosos seus habitantes se re- tado a0 seu alcance, e, d'ahi

_suas casas, ou.. a momentos, como que a, com-

tros; para'casa d'alguns ami- 'pjetar o magestoso quadro de

gop__'eiinalmen_te outros para tao Imponente tempestadecom

algnns _dos muitos estabeleci- 08 seus eternos hymnos de

meqtgs de caridade que por bravurrj, calam compactas ba-

ahi ::abundamm matar o tempo tegas d agua.

comi) .podem ou como querem, O vulto, sem dar por tale

obedecendoeegamente ás exi~ sem em tal pensar, parou re-

genciascaprichosas dos seus pentinamente e levantou os

velhos habitos. * olhos para uma janella em cu-

Os mais peritos na velha jas vidraças a Lua se reflectia

tas e repetidas vezes, a prin- .

art; córte, tocados no seu quasi indistinctamente, devido ,-

intimo, pelo-.nobre sentimento ao estado revolto das nuvens, i

doqltruismo e illum'inados pe- _e dá Com os olhos em uma,

lo facho divinal, da caridade Diva, que braços cruzados, já

apoderam-se desaas bem ajia-' ha _muito all¡ se encontrava

(lagçhesouras, e insistentemen- n”aquella posição, parecia es-

bamos-lhes parabens, fazendo sin-

ceros votos por que sejam felizes.

0 Depois d'alguns dias do verda-

deira primavera, voltou a incommodar-

nos o mau tempo, que .bastante nos pre-

judica. Deus nos mande melhores dias,

que tão precisos são,

.ua-...+7

Sohos ana-estes

elo fallecimento de sua mãe,

está de luto o sr. João Ba-

ptista Garcez, honesto e bem-

 

quisto industrial ha tempo aqui

estabelecido.

Sentindo o seu desgosto,

enviamos-lhe a expressão do

nosso pezar.

«oo- Em Lisboa falleceu o

desembargador da relação d'a-

quella cidade, sr. dr. Antonio

Emilio de Sousa Freire Pi

mentel, pae (lo sr. (lr. Antonio

Mauricio de Sousa Freire Pi-

mentel, delegado do procura-

dor regio na visinha comarca

de Albergaria, e genro do sr.

dr. Alexandre de Souza e Mel-

lo, juiz de direito em Estarre-

ja. Os nossos pezames a suas

em”.

 

0 tempo e a

agricultura

pós alguns dias. de sol,p0slo que .

, de vento rijo, voltou a chuva,

n'uma impertinencia que já não e

para a estação em que estamos.

Março fez assim a sua entrada: com

um dia de aguaceiros quasiconstan-

tes,aborrecidos, prejudiciaes. Oxalá

os dias seguintes correspondam á

necessidade que ha de melhor tem-

po,ao desejo e anciedade com que

todos o esperamos.

«9+ Dizem-nos de: ,elloobaçaz-w

Melliorou o tempo, que la preocu-

pando seriamente os agriculto-

res. Os trabalhos de campo estão

atrazados, tendo subido considera-

velmente o preço dos jornaleiros,

que se pagaram na ultima semana

a 500 reis.

O preço dos generos 'por 14

litros: trigo mistura, 700 reis; du-

razío, 730; milho da terra, 480;

lava, 530; cevada, 400; tremoço,

400; chicharo, 440; aveia, 380;

grão de bico, 600; feijão branco,

580; dito encarnado, 660; farinha

de milho, por kilo, 60 reis; carne

de vacca, '240; toucinho, 340; loui-

bo, 360; magra, 320;ovos, por du-

zia, 140; azeite, por litro, 220; vi-

nho, 100; para revender, por '20

litros: azeite, 413000; vinho, 16500.

De Cambraz--Continua bem 0

tempo, tendo por isso os nossos

lavradores dado já começo ás se-

menteiras proprias da estação.Ape-

.ser da deminuta quantidade de ví-

nho na ultima colheita, este vens

deuse aqui por um preço relativa-

mente baixo, o litro por 120 reis,

que não e muito superior ao dos

prietario productor. E' por este

meio que o governo japonez tem

feito arrotear immensos tratos de

terrenos que estavam improducti-

vos. li" este um exemplo bem di-

gno de ser imitado por nos, que

n'este ponto estamos bem mais

atrasados do que o imperio do Sol-

nascente. Não é augmentando os

impostos que se augmenta profi-

cientemenle as receitas; é angmen-

tando a materia tributável.

40-0- 0 «Figaro» revela que se,

no momento do incidente de Facho-

da, a Russia se mostrou prompta a

secundar uma guerra franceza con-

tra a Inglaterra, em 1898, a Fran-

ça, por occasião da guerra chine-

japoneza, tinha, 3 annos antes, ma-

nifestado egnalmenle á Russia a sua _

apparenciu, se vão explicando sa-

em enviar 2 cruzadores ao Extre-

mo-oriente para appoiar a demons-

tração naval preparada pela Russia,

solidariedade. Teria ella consentido

afim de impedir o Japão de se an-

nexar á península de Lian-Tung

(Porto Arthur), annexação que seria

um obstáculo para se acabar o'l'ras-

siberiano. 0 Japão teve de ceder e

sabe-se que, mais tarde, essa pe-

nínsula de Liso-Tung foi cedida de

direito pela Russia á China. por es*

paço de 99 annos. Mas a narração

do «Figaro» imprime 'ainda um cu-

* nho de interesse particular a esse

facto: é que, segundo elle diz, a

Allemanha encontrou-se., n'essas

circumstancias, ao lado da Russia

saque o barão Marshall von Birbens-

teim deu a entender, pela sua lin-

guagem no Reichstag. na sessão de

16 de novembro de 1896, que

esse accordo russo-franco-allemão

subsistiria ainda depois nos proble-

mas do Extremo-oriente. .i. subsis-

líu realmente? E subsiste ainda?

Eis o que seria interessante sa-

her-se.

+0- Um despacho de New-york

annunciava ha tempos, semanas air

tes da declaração de guerra, que

esta era desejada nos Estados-uni-

dos, porque a lucta deveria favore-

cer o commercio americano das

conservas, que teria de aprovisio-

nar os dois exercitos. Ora, hoje,

um outro dBSpaCllO de Washington

diz que, nos Estados-unidos reina

enorme agitação pelo facto d'esses

productos alimentares serem decla-

rados contrabando de guerra. Os

Estados-unidos, desde ha annos já,

que veem sustentando não pode-

rem ser as conservas qualificadas

contendo 99:958 kilogrammas dede «contrabando de guerra», e não

podendo tambem, porisso mesmo,

ser apprehendidas. Durante a guer-

ra anglo-boer, a America forneceu

á Inglaterra milhares e milhares de

cavallos e de muares, os quaes, se

não constituissem contrabando de

guerra segundo o direito, deveriam

constituilo n'esse caso, pois esse

gado era mais indíspensavel aos in-

glezes do que canhões e eSpingar-

das. Pois, então, ninguem protes-

tou; portanto e naturalissímo que

os Estados-unidos se espantem ho-

productos intelleclnaes oo inanuaes. ~

-ç-o- 0 revll.'”° arcebispo' de

Braga publicou uma pastoral sn-

bre o jubdeu da iinmacnlnda Con»

ceição. O nobre prnnaz, n'esse ne»

lave¡ documento revela um pro-

fundo estudo dogmático, espraia-

se um culto naCional e arcnidioce-

san-o prestado à Virgem, e para a

glorilicar d'um modo especial pre-

sidirá nos dias lO, ll e 12 de-ju-

nho proximo futuro aos seguintes

festejos: pontiflcal na Sé primacial,

solemnissíma procissão e cortejo

religioso pelas principaes ruas de

Braga e uma peregrinação nacional

wao monte Sameiro, promovida por

acordo dos prelados do reino, onde

:se fará a offerla da coróa d'oiro á

Virgem ¡mmacnluda A «elite» lira:

charense constitue a Commissão

dos festejos.

«0-0- l)e-.~'Ci›ll(*t'lo n l“rltliit t', illla-

tados Os dominios da clinnnta, mu¡-

tos phenomenos, nmravilhosos na

tisl'actorianwnlu ¡n'lzt simples acção

das Iels nalnrnes. Assim sui'cedeu

com as raras., quasi prodigíñsas

qualidades .le agua

ber ás suas varetas. cremlo qm- os

bezerros que d'ellas ¡lasersan se-

riam inleiramenle liranros. As ma-

ravilhas, que d'vssas fontes se con-

tavam na velha lionia, inspiraram

as musas de Virgílio, Tibtilo, Plinio

e de muitos outros escríptores.

Mais tarde, attribuiu-se á presença

de saes de mauganesio e de algas

de caracter especial o facto de se

colorirem de tons delicados os vi-~

dros que se submergiam nas fon-

tes de Caltumno. A fulmia recebeu

agora um golpe de morte, mercê

dos adiantamenlos da chimica. Al-

guns sabios italianos arialysarain as

aguas das referidas fontes, encon-

trando n'ellas signaes da existen-

aos qnaes se attribuem as maravi-

lhosas propriedades das aguas.

4s- Constituiu-se em S. Frau-

cisco da California uma companhia

cujo lim e...eXplorar a lua. Por

uma combinação dos raios X e da Ú l

telegrapliia sem fios, os empreza-

rios pretendem fazer projecções de

annuncios sobre »o disco lunar. Es- i

te, será dividido em partes, que

serão alegadas por bons preços aos

negociantes e industriaes, ávidos

de reclamo. A companhia conta,

em cada noite de lua cheia, reali-

sar uma receita de 8:000 libras. l

«0-0- No mez de janeiro findo,

foram exportadas pela 'praça de

Lisboa com destino ás colonias afri›

canas, 970 caixas e 249 barricas

farinha de trigo, no valor de reis

9:7526200, para menos 28 caixas

e 13 barricas, no valor de 3335000 l

reis, do que no anno 'passado em

egnal mez. De janeiro a outubro do

anno [indo, a exportação d'este ge-

nero etfectuada pelas praças do

paiz, foram 2.222:467 kilogram~

mas, no valor de 192:.)065000 reis,

contra 2.569z735 kilogrammas no

valor de 2335446000 reis, de egnal

periodo do anno anterior.

+0- Na Custa de Olhão foi ago- Bonham“.

do (Ililninno

(Italia). Os romanos faziam-It's bie- em “mb P““Wu'so “ql" 0 “Boletim de noti-

w Tramways. 10,16

sado college, um dos inais antigos e bem redi-

gulos jornacs da provmcm, completou lia dias

51 annos de existencia. Commemorando o seu

anniversario, o Campeão pUlllICOU os retratos

dos antigos redaclores e collaboradures que a

morte arrebatou, ha unnos, :acompanhandool

de sentidas palavras de saudade; o publica,

tambem, os retractos dos actuacs redactorel o

collaboradores, com a reproducção de um do¡

primeiros numeros do Campello do Vouga, name

primitivo d'aquelle periodico Ao nosso velho u

estimado college, enviamos as nossas folicituçõel_

sinceras, desejando-lhe, pelo menos, outros tuna

tos annos do existencia.

DO Sul: t

_ Entrou no quinquagesímo segundo annivorq

sarro da sua existencia o tiosso prcsado colleg¡

Campeão das províncias, de Aveiro.

Commemorando este facto, o nosso college

publicou um numero especial com os retratos do:

alguns dos redactores fallecidos o de muitos do¡

: actuaes, e reproduziu em miniatura um numero

* antigo, o @19, correspondente a 12 do maio do

1854, quando o jornal tinha ainda o seu primi-

tivo titulo de Campeão do Vouga.

As nossas felicduço'os.

Do Diario de noticias:

O Campeão das Províncias publica hoje um

numero especral, para assim commemorar o seu

quinquagesimo primeiro nnntversnrio Traz os re-

tratos dos indiwduus que lornmdmn sido ou ainda

são os I'eductoresdo jornal,e um «tac-similcn do

um dos seus primeiros nuniet'os,rom o ¡structo do

,fundador da inesma publicação. O Campch da¡

províncias, antigo Campeão do Vouga, é o mail

antigo, ou antes, foi o primeiro jornal de Avei-

ro s um dos mais antigos do putz. Anta¡ d'ollo,

cias», que era elfeito da occasiao e das altern-

ções politicas. Teve uma vida tão epbemerl O

era de tão pouca importancia, que loi como ao

nunca existisse.

Do Districlo da Guarda:

Campeão das províncias-Esto illustre e

bem redigido semanário, incontestavelmento o

melhor luctador da provmcis, completou 52 an-

nos de' existencia em 1,3 de fevereiro do nuno

corrente. No ultimo n.“ retrato as individualida-

des mais distinctas que se tem evidenciado na

sua redacção, »e entre elias sobrosnhe a figura

genial de José Estevam, o mmor orador politi-

co do seu tempo.

Felicitamos o nosso college desejando-lho

vonturas e longa existencia. '
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cia de uranio e, portanto, do radio, i

 

Tramways.. 3,55 lu. _

Correio,... 5,21 Mixto ..... 6,50

Mixto.w . . . . 9,0 r

ford.

1,41

6,10

5,87

10,57

j _ Tatá. lMiXtOooooo

Tramways.. 4,52 n .... .

Mixto...... 8,32 Expresso..

Expresso.. 9,40 Correio...,

 

“Ha mais 2 tramways, que chegam

_a Aveiro ás 9,49 da manhãs

9,42 ,da tarde. ›
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M'l I r v

tartazdo “CAMPEÃ, O

   

um asthmatioo,preStar-lho

b

40- A' Opinião, camara-i "

so reconhecimento pelas afiec- '

 

l

l

l

l

te A pórña, _ (olham, com a.w perar por alguem que tardava..

maior perfeição e facilidade, A “quem pertencia, então,

bons factos para osque vivem esse vulto feminino e tão ele-

annos abundantes. je ao ver-se impedidos de fornecer ra apanhado. um peixe monstro cu- bois um serviço grande apregoandoo. .

De dldçãOIz-rr-AS searas apresen- j aos belllgeranles Simples conservas. j _[0 nome se ignora. Teve de ser le- lhe o 'Remedio da Abyseinia Exilim-d

tam-se por enquanto boas em ge- 4o- El rei o sr. ll. Carlos re-~ vado a reboque de dois bateis,por- °m P0 “183"039 fab“ Para fumar
t , _ , j w _, . _ j .-. .í como tabaco no cachimbo o nal re..

na maior ?1606331610616 de. o o game que .se destacava n'a- _ ral. porem as sementeiras da epo- cebeu uma carta affectuosa de Sa- que de outra forma nao ia a terra. w agitado pelos medicos todas eqpreành_

i - ca estao atrasadas por causa doOutros ainda mais albums_ que"“ janella e que trocou al_ vaivir Sadassiva flagendra Woddar Tem estado em eXposição n'uma do com medalhas de ouro e de pratas

' ' ' i ' ' * tempo qnefez.__ .à _ à F , _ w . E _ltajhá Balladur, rei de Sundem, re- das rampas do caes da villa. Oseu allivia o cura cada anna milhares do

Premal-o_st embusca diumou- ;como embuçadoi: mysteri'oso? 3 ra appareceu no gado suino a api- Gôa, dando-lhe as boas-festas pela w mais _grossa tem de largura 2“',30. R¡ H' Bené' Ruim”“ c°i°i102aru°

- - . . » a . . cheliou Paris. E em todas as h ...

tro passatempo em que de or- Era a Lua. zootia da pneumo-enterite. entrada do corrente annu e eXprl- Fo¡ vendido por 125000 reis e so mm“, ' p a'
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FUNDIÇAO ALLIANÇA nas orvrzns
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Rua Moreira da Cruz,Devezae-V. Nova de Gaya

 

do,_t:r›mo rm metal e bronze, assim como: tuachluas de vapor, linhas

d'elxo, tambores para correias, .bombas de pressão para agua, ditas

svstctna gallo para trasl'tegar vinhos, pronsas para expremrr bagaços

diuvas ou azeite,- assim como todas as obras que pertençam a i'uudi-

çt'to, serrallwria e torno tnechanico, portões e gratleamenlos para jar-

dlns e sacadas, lllCXt'dUl'th para balsciros, torneiras e valvulas dc me-

tal para tomas, marcas para marcar pipas e barris a fogo e ,ditas pa-

ra marcar caixas.. para embarque, citarruas_ e aratlos dc. todoS os sys-

tetnas, llUS nuns l“t'COllllHJldOS resultados esmagadorcs para uvas com

cyhuuros tie madeira, engenhos (le copos para tirar agua. tlllUS l'uudi-

 

DE w

MELLO GI ARÀES 8: IRMÃOS
AVEIRO

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para

quantas se conhecem_ Ultima frontarias, siphões, balaustres, manilhas, et productos que rivalisam com os das principaes fabricas congeneres

novidade em solidez e 613-'. do paiz. Tejolosde varias dimensões-PR ÇOS MODICOS. V . o

Oanci't sendo arantido o seu A - e í e * - * * ~ 'l - z

Bom Édncdomfmmo, o mate_ I ...0.0.0.0..900.00.00.000...0.000.090..O.. w

rial do seu fabrico é de primei- e " ”" J ~ ~ aih-,,- 5--1---g- -g-~g~-g~-g-«-g~---mdía-g757-- ÓÓÔÓÔÓÔÓÔÓÓÓÓÓÔO

ra ualidadea e ama“ do " W t* É'uiultltmtllmttmtlltlllttttttittttttlttltlllltllltllllllllIllltllllllllllllllllllllll Ç * Â

losq Íabricümes DEÊÊCÂÃ_ Todos os prOprietarios e todos os * à ¡ +0- , @É

 

x N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em l'orro fundie

dos de todos os systvtnas, estaucarios. Tambem l'abricai'n louça de fer-

; _w ro para casinha em preto e estanbatla de todos os tamanhos, ferros

' de brumr a vapor, ditos d'aza, copiadores de cartas etc.

.www-nome . _

raso NATICOS numnor t dele __¡ l t

, .A. ?soco REIS ~ y am.

O Legitttnos e garantidos. Pneus O “

a maticos Omnium, Cyclone e Na-

_ tional, atiaucatlus a 5:500. i

Grande Sortitlo em accesso- O

t rios para bicycletes a preços t

sem competencia.

Antonio Joaquim Augusto, _O

s Sangalhos-Anadia. 2
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A mais atamada de todas
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VBNDEeSEk-em Ilhavo, no

* estabelecimento do sr. Antonio

' Au usto Nunes 'Visinho

. É) em Aguetla, no estabeleci-

mento do sr. Bento de Sousa

   

' Carneiro.

   

    

  

     

  

  

   

 

  

 
 
   

t - . ' tructores or mais modas-'- OÂO N -. P ' .. d :356 . Ó MONDEÚO
NAL a o e de Parlz=Pre o 0°“ . ›P .., unes arena, e .~

o ° a c .,, k . w t , ,
_í 00m o travão 55$000ç tas que sejam as suas construcçoes,, í Maranhaoa Republma dos agp: _V OFF_ TYPOGRAPHICAS Q @oimbpa

@aos § _ _v O 1 teem necessulade de recorrer a um E _ d .d d B _ d . @à do mmmm I “um” =. t

. w.. a com ou sem I'elso deposito onde possam comprar os* 'em os'um Os O la?" 7 e' ,a w) . _ _Diamantino _Dfníz ferreira

'eme os d' Luxo“” moldflm- G d í . d materiaes em boas condições não¡ Glam Para tOdOS 03 @frutos le' llampeao llilS ll'0VlllClilS '-^ secção-SEXO MASCULINO Ô

f, Execucao _perfeita Monteidade de w . ran e SOItlmento eQaccesso- só de preço mas tambem de quali- gaes, que por falleclmento de »~ Jg _a _ _ Í_ “Crer. â: Monrfrroyo Ô

;. preços. Jcremms Lehw w “os e Omcma de reparaçoes tanto drd N~ S veze. O ro de_ @É vem aj.?:al¡elm-Avelro .urso .commelctal, conversação Ó

* l 9 rua do Gra- de bic cletes como de machinas d, d 'e' ao 1301303_ 5 A Pr P_ sua esposa, JoannaJansom . -==_ francesa, inglesa e allemã, contabi- Ó
m0, Men., ; , y k , - “ e tarto das provmmas se ve em diffi- F 1 -, P '- .. esta - fracturas circulares lidade, calligraphia. &Scripturücão ç

'i Rapitlcze economia ', 005m”” etc'=Umco representam unidades sem ter onde os comprar e guen as _erenai na c" i 'p ” l' _ 9 Ó commercial, instrucçño primaria. o §

.__,______#__________.,______-_. * te em Portugal, Antonm Joa- e qsem quasi mesm" saber O dade (le AVBII'O, procedeu 'do 82;_ enveloppesmumeraçao § socumlaria, magisterio primario. O

a p qulm empregar que lhe seja mais iscu inventario, O qual jlll- e CrlvaÇãO de llVrOS e Ó 'Boffjnta'uíí-ÍZZÍO: QVWHC'SNCC O

AVEIRO ANADIA' proveitoso e economico. Tudo isso gado por centença pelo juizo @à talões) TCCIbOS, aVlSOS,¡ M” """°°"'"'°”“ Ó

'I'ltIIlthH Tamar são -- Em r P'rmptarãPt-e-rm "m marpasrvme 'rs-:sanar 1“ t ' l ' i ' e ' l t ' e 0 ' i n É: " ~ ' a. * 'l '-_---- a » Águeda, o sr_ Bento da Souza_ ::Tag ¡Eçãgopâsta edilàldg; ::1:5' Declara mala nada dever 3-53 cartoes de Vlblta desde Linguas, musica, tavares, dese- §

Bicycletea motocycletes e Carneiw=em I111331370- 0 5"- AD*' . . r i ' f, P A .~ 'à ç i a Pessoa alguma nem por com-I "à 25o a IJDSOO rs.o cento, "hi”.p"'l“'“',.'"“f"°9ñ° WW““ Ó

automoveis dos melhores Ía- tonio Augusto Nunes Vizinho -- i Cdt'dIOgos ou m mmagoes o qual - i ã r' mamae“” P“"m'w- Q
b c t a l , ezes . , ° se deseja e immediatamente prece.. pra!! nen] por tltUIO de natureza l etc-,etb- _

W rican esmg ezes e tanc . Acceltam_sema18_ ~ a p Í . Ê _ . ' Ô Professoras diplomacia: Ó

Accessories »de todas as mar- berao uma resposta clara, que OS alguma n esta cldade e se al- achtnas e t) POS H0- O

cas. Oflicina para concertos.

. Esmaltageut e uickelagem.

 

ALUZllilSBillLHiNTliliiiCllNlJMlCl habilita a hasta-aum se achar prejudicado vos-Pessoal habilitado
Alugam-se bioycletes. Bico aveirense=FABRICA DO GAZ. ç“es com segurança' economia eque reclame. 'Bico aveirense. -Na

llLiltll'l'nttll as llrltstlxs 3*.*M.*°*'“ me“Í'ÊaÍÊHÂÉSÍÍÊÍÊOÉ'é Produv Aveiro. 25 de fevereiro @Fabrica "o Gaz- ~ ~
;c e ~ *o* “- x o MEDICO

“e. sr“ Por d“: 1904' .J ~ N ~ p - Novidades ar* ' ~ ~
A' maes e am a Impor a ora e to os 0050 unos erezra. » l p d_ w

ALLA É FILHA mudou o seu consultorio para a
na_

os outros, e por esse motivo, pode 5.....

R. Formosa, 386

Aveiro

f d ° d ' ' ' ' ' 'e °*ornecer to os os matemaes e cons- 4; p , ., ~

w ~ tracção em condicções excepoio ; nepal“" Le"“ Trata se

~ i como
_ _ Coasultas das 9 emeía ás n da manhã

Pomada anti-herpetlca

Para comprovar a efñcacia
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Recebe-se umnaes, encarregando-se de qualquer dos teus 01h08 A. F' 1 . i

= nas officmas typo-

remessa sem mais incommodo para .

i l2 annos são pas-
wuem a re uisitar. ~ _

q q sados depms que
ç CLINICA GENITO-UBINÀRIA . . . . . l

Pedir o indice alphabetlco dos

  

 

y - í . _ .r W .t Tratamento das doenças d'urethra, . _ O _ w _- _ . _ 1 .

d esta pomada, bastará duel ~ ~ Pmmm, bmga e m8; das doenças das “Muylaes ao escnptm.,o gera¡ w As oopstzpapoes, bronchztes, RUA MENDES LEI'l E, 13 A 22 O'ng llcas do Cam_

que ha milhares de pesaôag $ senhoras e das doenças venereas Rua Caeq do TOJO 35 mayor/does, aÂt/bma. 503393: 00' A ll D N d .

, _ L à - 13310 ¡nedico LINÓ 1 ¡ que uma, z'n uenza o outros veiro ,w f p - 'o _
que ateem empregado cm 1m- J. LISBOA maomodus dos orgãos raspa, _ Ipeao as p) 00272

i WMOTÍOS
*

w Se attenuam sempre, e curam Acaba de receber , as mais altas

as mais das vezes, comouzo dos nov¡ , 4 , , W- . . w .

«Saccharolides d'alcatrão, com- dade” da esmaçaoo l"MISS“ i

postosmebuçado,maggmws) on mos córtes de vestido; sortido chic

a de os el'l'eitos maravilhosos do al- de 031333, casacos, PBlerers. bÕaH

pingens, herpes, escropbulas, à

ferida” tanto antigasfofno re- Ex-discipulo dos professores

centos, embora ñyphlllthaS, e Guyon, Legueu e Gaucher e do dr.

que os seus salutares elfeitos * . .DOIBP'S'i ex'ass'itenmpa.
clinica eSpecial das Vias urmanas

   

   

   

   

 

  

  

¡mmfadlatamente se teem feno do hospital Ne“ker catrao, genuinamente medicina., e outros artigos de agasalho. Gran-l* ,W à

Bentlr. consultas da l Junto a outras substancias apro- Ile variedade de “amenas mem”“ ILLUSTRADOb

~ t ' A* a ' ** 'N ás 5 h. da tarde * a-- priadas, se evidenceiam em toda ã j W_ . ._ _ 7 ; *W t

PHARMAW DE 1. CLASSE it ;g a e wwe para cattstciono'tttrttn DlSPRillllNCllS
DE ALIJA 'RV' FILHA 0+0.”34044-040.“ E tanto assim, que os bons re- capas e casacos. Cliapeus para se- ' ° ' * n

1--

" . _' L.) sultados obtidos, como uso dos ahora, ultimos modelos. Guarda-

_--' a aCGhMOhdeSdalcatraorcomws' chuvas, cobertores. malhas, sapa-
-_-._ tOs» (Rebuçados Milagrosos) sào _ 'W .i A_

:à confirmados, nào só por milhares tos de agasalho, mt)er de la, BS-

de pessoas, que os têm usado, partilhos, velludos, peituches, se-

mas tambem por abalisados ra. tins e muitOs outros artigos de con-w

cullaBiVOS. * facção.
l

Pharmacia Oriental

e monumentos d'Aveiro

t 1.3, 2.3, 3.a e 4.3 series,com vistas, paysagens

 

MALB REM. GLEle

 

~ Privüegz'ado auctorisado pelo _____

' Bgooerno, pela Inspectorz'a j

Geral da arte do Rio do

Janeiro, e approvado

pela Junta consultan

de saude publica

A' venda na «Veneziana-centraln, aos

Balcões,e nos escrlptorios do «C ampoáo das

promcias».

 

b'. Lazaro-PORTO

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs. l

pelo correio ou fóra do Porto,
E' o melhor tonico

xxxxxxxicxxsxxxxxxxxxx

 

   

  

  

       

,. v nutritivo que se conhe- 230 reis, T i * ›

¡fg-;a i' ”i t . ce; é muito digestivo, ~ - o* i ~ » i l A l

fortiftcante e reconsti- *1 r . » r l ~ l Í i i z l r l '

' É: winte- S°b a sua in- :É ~ llllllllllllll [HS AGUAS DA llUlilil '~ Huencia desenvolve-se l ' * * *
_' v- v t_ ;rus-

"L

 

. cç-f

e

rapidamente o apetite, "

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus- E

à¡ -

V '-P

PAQUETESÍIOS A s os
THAMES Em 14 de Março

i, -, , Emprega-se com o -

. Para aMadenra, S. Vicente,Pernambuco,Bahia, Rio de Janeiro, mais Íellz Bmw» n08

* ~° . estomagos ainda os
Montemdeu e Buenos-Ayles. :z

. _ . , f mais debeis, para com-

MAGDALENA, Em 28 de Março

pepsia cardialgia, gas- serem apresentadas as contas

ñ A0 convocados os senho-

res accionistas para reu-

w nirem em assembleia ge:

rat,ua sala do Estabelecimen-

to thermal, na Curía, no do-

mingo, 6 de março, pelas 11

horas da manhã, afim de lhes

  e culos, e voltam as for-

¡ ças.
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_o dias e laboriosas,a dis-

 

bater as digestões tar-

_- tro-dynia, gastralgia,
'Para 'Teneriñ'e, Pernambuco, 1Rahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

 

Montevideo é Buenos-Ayres. anemia ou inacçào dos do au““ üUdO e de_ se proceder
_ p . í " *'_* orgãostrachiticosmon- 2;_ á eleição dos cor os crentes

A B'JRDO HA CREADOS PORTUGUEZES " sumpcão de carnesob i p g
I

__

_a facções escropbolosas,

“a” e na geral convalesa

cençade todas as doen-

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.al classe es- O PWSidente da assembleia geral,

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

_isso recommendamos muita antecedencia.

PREVENÇÃO AUS PASSAGEIROS

i ças, a. onde é priciso "

_ levantar as forças.

'Vendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam ,J ~ ir. * _ ,

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa- z ¡ l 'lllll \

nhia, sendo depms enganados e levados para outras companhias, re»

commenda-se em esPeclal que tenham o maior cuidado em tratar sem- , . _ ~ .e ~ ; . i
, ,A - , - . . . ' l do seda e chammes em cristal e mt-

pre só com pessoas de probldade e credito, ethtndo sempre um bl tllilllgilS N
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José Paulo Monteiro Cancella

Banco de Portugal

Dividendo do 2.” semestre de l903
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, , w ca=FABlllCA oo GAZ. ' í ,, m

lhete onde se leia Impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &, « - ~ a 6%500 I'S. por aCÇaQ -g x

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL w E x

A w ttlblllllllllllltlllltllltttllIllll?%lllllllllllllüllllllllllllllllllllulllllllllllllm. em pagaulent0,lla Agen- x, ' w

_ ?maos Agentes no Nortewde Pogtugal w onsu OI 10 a em df) Banco de Portugal Grande sortid ln aocessori' s. agulhas, etc., etc. OHicina. de

Talt, Rumsey & bynllnorton l mãiãlãgfããíãgãã em Aveiro, em todos os dias P“raçgâzãaztgnü “130113“ de lima"“ 9°“” de .bicycletes- x

I_ w Rua do [Mame D He"” ?bt * i l'. lllz egd a, @Gundam mumcmal: uteis, desde as 10 horas da w lhos-Anadimg 6m ortuga, Antonio Joaquim Augusto-Sanga.-x

9› w ° que_ Or 0 Rua_ d'AI'I'Ocholla-Af'etto manhã á 1 da tarde_ _ São nossos agntes: EM AGUEJDA, o sr. Bento de Souza Car-
ou aos seus correspondentes em todas as w Consultas da 1 bata as 3 da tarde. ~ metro-_EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho_Acce-x
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llltltlltlllttllltllllllllllllltMillilllllllllllllltà' Avelrui 2 de março di'

 

à _ cidades evas de Portugal
am-se mais. x

- SOU l'O RATOLLA & lRMAO
RUA D'ENTRE PONTES (ao Caes)

Ao publico em geral sr pede visite este estabelecimento, onde eu

      
Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores.

- 1 ct l ' _ o .

,Vende mais barato e melhor. Basta experimentar. *0““3' t““ ° '14° P°-° PNC"" Para 088t 01| para bt'lndti. Ninguem


